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PROGRAMA DE "RADIO-BARCELONA 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RAD/QSDIFTÍ 

láARTES, ¿i Octuore 

^ « ñ # ~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFJSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Praneo. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Praneo. Arriba España 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

, 9 Lírico español: (Discos) 

tíh.x5 COLECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

ah.30 ACABAN YDES. DE OÍR Lü EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

- Bandas célebres: (Discos) 

bix#40 Guío. comercial. 

ttn.45 Ritmos modernos: (Discos) 

y¿u— Damos por terminada nuestra emisión de la mallana y nos despe­
dimos de ustedes haeta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAEÍOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España.* 

XjL¿?ñ.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAfi­
CELONA EAJ-i, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba. España. 

V - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

Y - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

V 

i¿n#05 Disco de l r ad ioyen te . 

>fxi¿ii.5b b o l e t í n informat ivo . 

V ü i u — Operetas ae Franz LeJiar: (Discos) 

Y 

I 3 ñ . i 0 b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

i 3 h . ¿ 0 CONECTAMOS CON R A D I O NACIONAL DE ESPAiÍA: 

V 13h .35 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPA 

O - S i g u e n : O p e r e t a s de Frauz L e h a r : ( D i s c o s ) 

V i 3 i i . 4 0 "Música de l a s A m e r i c a s " : ( D i s c o s ) 

y i3íwb!> Guía c o m e r c i a l . 
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v 
X-Uh .Ol Gomedietas r a d i o t ó n i c a s . " (X. M&AX*> QIC JAS^> MAZ" . 

(Texto no ja aparte) 

s 

14h.— Hora exacta.- Santoral del día* 

Xx4*u20 Guia comercial. 

Kx4h.2¡> Programa variado: (Discos) 

X 14h.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPASA: 

* 14&.55 ACABAN VDES. DE OIH LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPA9A: 

- Sigue: Programa variado: (Discos) 

I5h.— Guía comercial. 

- Emisión: "Cocina selecta": 

(Texto hoja aparte) 
. . . • 

15h«05 Ultimas novedades en d i s c o s : 

1511.20 Jflúsica o r q u e s t a l e spaño la : (Discos) 

15&.45 "EADIO-FÉMINA", a cargo de í¿ercedes Fortuuy: 

(Texto hoja aparte) 

l6h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1.«Viva Franco* Arriba España. 

l8h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAHOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arriba 
España. 

J - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- "Concierto para violín y orquesta en re mayor", de Beekhoven: 
-(Discos) 

19h.— ópera/ rusa: (Discos) 

19h.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPASA: 

19h.50 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAÎ Í DE ESPAÑA: 
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19h.50 "Ai res e s p a ñ o l e s " , de P l a n a s : (Biscos) 

201i,— I n t e r p r e t a c i o n e s de Car los Garde l : (Discos) 

2Oh.15 B o l e t í n i n f o r m a t i v o , 

20h.20 R e c i t a l de p iano a cargo de l a c o n c e r t i s t a EMILIA MIRE I DE 
ESCURIET: 

X J~ " 1 e r . tiempo de l a Sonata. 
, \ m en s í menor1' Cnopxn 

"La Tarde" . • Schumann 

• 

)£-$* "Alltt Turca" de i* sonata 

en la ....... . . .. Hozart 

20h.40 Danzas modernas:- (Discos) 

"Radio-Depor tes" : 

¿Qh+50 Siguen: Danzas modernas: (Discos) 

2Glu55 Guía comercial» 

y^ 21h.— Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

Xf 2xh*05 Emisión: "Lo toma o l o d e j a ? " . 
(Texto íio;j$ a p a r t e ) 

2 ü u 2 0 Impres iones d i v e r s a s : (Discos) 

2lttu3o P r e s e n t a c i ó n de l a Cía* de Paco Melgares: (Sonido de R.E.) 

21n.4!> CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

22h.l© ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPASA: 

(j - Vals de "Paus t " , de Gounod, por Gr<*n Orquesta S in fón ica de 
Uer ixn : (Discos) 

X 22n.xí> Gyí» c o m e r c i a l . t 0 . . 

ñ 22n.20 Música l í r i c a . : (Discos) ( \ a^d-o <i¡\ 

22n.45 Emisión: "CONFIDENCIA": 
A 

(Texto hoja aparte) 
• • • • 

23b.*— Retransmisión desde el Teatro Cone dia de la oora de José 
Juan Cadenas: 

"BÉSEME USTED" 

por i* Cía» Gascó-Granad*. 
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/Aprox:/ Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos 
de ustedes nasta IM9 ocho, si Dios quiere. Señores radioyen­
tes, muy ouenas noches. SOCIED&D E SPAÍÍOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISOEA DE BARCELONA EAJ_1. Yiva Franco. Arriba España. 

« 
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(JHT5BL*S CA?RI) 

(Día 23-10-a l a s %*'%& h . ) 

S in ton ía 

Locutor; s i n t o n i z a n Ifde, l a Anécdota del Bi 
Muebles Ca^ r i , -Huitaner, 10% 

Locutora* Mueblas Capri ha conseguido ganarse l a confianza de sus c l ien~ 
t e s t r a t á n d o l o s séeapre a conc ienc ia . 

Locutor: % e q u i l i b r i o e n t r e l a eeononia y l a ca l idad ha s ido solo con­
seguido por MUeblta Capr i . 

Locutora: V i s i t e n n u e s t r o s t cimientos y encentrarán todo lo que 
n e c e s i t a n a i p r e c i o que Vds. desean. 

Locutor: Her ios , recuerden s i 
Capri , un t a ñ e r , 102, 

e s t e nombre y e s t a s s e ñ a s : Muebles 

La anécdota de noy nos l e e n r i * l a s e ñ o r i t a t a r u j a Martin Dies, 

Locutor»:: S3k famoso n o v e l i s t a Baizac e r a muy af icionado a l a grafologiajc 
y se j a c t a b a de conocer el c&rac 'e r ae l a s personas con, sólo 
conocer un.** n u e s t r a de su e s c r i t u r a . 

ocu tora : Ufca señora l e l l e v o c i e r t o d í a un cuaderno como l o s que usan 
l o s niños eñ l a s escue las y l e h i a o e s t a pregunta : *Blgarae, que* 
r ido maes t ro ,¿ ^ue promete el ru~o que e s c r i b i ó en e s t e cua-
d i m i t o ? » 

Locutor : B&lsoc examino atentamente l a e s c r i t u r a » es tudiándola y des­
pués pregunto r a : *¿ \ ta«9 es us ted l a iuadre del niño?11 

Locutora: tfo, señor . 

Locutor: ¿Jíi p a r i e n t a ? 
• 

Locutora : Tampoco. 

Locutor : ffetf l€ d i r é a us t^d en verdad que e s t e nucaacho s e r á un zoque­
t e toda su vida*Ho s e r v i r ! pa ra nada de provecho. 

Locutora : Y l a señora r e p l i c a s o n r i e n t e : "^ero , señor Evilzac,¿ es p o s l U t 
que no reconozca su e s t r i t u r a de esco la r?* 

Locutor : Mueblas Caj r i o rgan i sa un i n t e r e s a n t e concurso de anécdotas . 

Locutora! envíen Vds. l a anécdota más g rac iosa que conozcan a aniebles 
Capr i , *untañer, 102* 

Locutor : analmente se se lecc ionarán siet 'r de l a s anécdotas r ec ib idas , 
ue ser*'n rad iadas en e l t r anscurso de l a semana siguiente,men­

cionándose l o s nombres de sus au to re s . 

Locutora : Al f i n a l del mes se s o r t e a r á en t re l o s au to re s de l a s anécdotas 
r e c i b i d a s , un premie cons i s t en t e en un dbjeto a e l e g i r de Mue­
b l e s Capr i , valorado en qu in ien tas p e s e t a s . 

Locutor : Recuerden» Muebles C j p r i , Muntaaer, 102# 

Sin toni? 

/ 

/ 
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Usted perdone, s e ñ o r i t a * que haya ent rado a s í . . . . . La 

p u e r t a e s t a b a a b i e r t a , no encent ra a quién pi^egudt a r . . . . 

}!o t i e n e u s t e d que excusarse § ya me ha*t> e & r ^ o . . . 8a 

cjuo es tanca de mudanza; acaba de n&rcharse ( e l camión 

que l l o v a l o s muebles y yo a o taba por ah í aden t ro con 

l a c r i a d a preparando l a s cosas pao 00 h r r 5s l l e v a r Sn 

e l ú l t imo v i a j e . 

JAhl ¿39 rauda us tud? ¿Y a dónde? 

rerdone u s t e d ; eso es xm s e c r e t o a l o y no 1 o voy a fi$~ 

c i r de buenas a p r i n e r - ^ 3 . . . . 

3 Í ; t i e n e r a s ó n : no l o va u s t e d a d e c i r a l p r i n o r dea-

conocido rae se p r e s e n t e . T# a i n embargo, 3 i yo 33 l o 

preguntaba no e ra por f r i v o l a c u r i o s i d a d do desconoci ­

do, pues a i yo l o soy para u s t e d , t iated no l o es para. 
i 

i a i . 

¿ ¿ué no soy una desconocida para us t ed? ¿Jo dó de rae 

conoce? ¿De cuando? 

De antea de que u s t e d n a c i e r a . 

¿Cono? ¿Je an te s de nace r yo? l^iene g rac ia1 

Pues* 3 i ; de an tes que u s t e d n a c i e r a , porgue a l v e r l a 

me he dado ci ienta de que l a conozco hade loa: r á e n o s . . . . 

v e i n t i c i n c o anos 

tVe in t i c inco míos ! 31 que voy croyondo ano no conooió 

u s t e d an tes de que n a c i e r a , porque yo ao W J ^ O xaáa que 

d i e c i n u e v e . . . .í o iraa~ino que. qu iere u s t e d g á s t a m e u n í 

broma, puee pa ra que sea c i e r t o e3o que dice ser ía , ne~ 

n e a t e r que fuera u s t e d brujo y , l a verdad ,no t i e n e u s ­

t e d facha de t a l . 
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¿Por quá no? 

Yo me he f igurado siempre a loo brujos ves t idos sórdida­

mente, con barban largas» más o menos blancas paro exima-* 

ranadas y con unas manos cono garfios» a propósi to para 

apresa r a l o s n i nos malo a) y usted* con sus ropas do buen 

coree , con su cara x& rfeetamonte rasurada y sus manos 

cuidadas» a posar do su a cincuenta y . . . . t an to s ¿me equ i ­

voco? no t i e n e aspecto n i s i qu i e r a de viajo? rrucho me­

nos de brujo* 

Pues, s i n enbargo» y no se l o digo en brona» l e r e p i t o 

que l a he conooido hace un cuarto de s i g l o j l a s prela­

bras a que us ted acaba de d e c i r , e l tono con que l a s ha 

pronunciado» apoyan mi a í imac ión# >í» soílorita» l a ha 

conocido a us ted haca más de ve in t ic inco aPCw, T asas 

pa labras suyas 03a a lus ión a una supuesta bi*ujería, han 

venido rmy a punto para que yo pudiera dominar l a emo­

ción que v e r l a y o i r í a rae lia producido* 

¿emoción? ¿Por qué? 

Porque s i l a 'duela expresada por us ted de mi b ru je r í a pu­

do s e r solamente xwa broma» yo s i npaó estuve tentado por 

un momento de c r ee r que era j u b e t e de algiín mago, msjor 

dicho de un hada» porque solo un hada podía se r qiiien 

r e a l i z a s e e l por tento de conservar t e r s a y lozana l a ju ­

ven i l b a i l e s a del ros t ro fresco y puro e l t imbre de l a 

vos , hechizos f í s i cos que reclamaban a l e x t e r i o r los de­

más encantos e e p i í l t u a l e s de Josefina Ilibadeo» l a mucha­

cha más be l l a de VJI pueblo como Ferrol en donde l a her ­

mosura femenina compito con l a de su r ia» l a de sus p r a ­

dos , cos tas y bosques, con l a de toda e s t a maravi l losa 

t i e r r a . . . • 

I Ahí Ahora comprendo j ahora me explico l a apnv&ntB bru­

j e r í a , porque esa Josef ina Sibadeo era n i iac*4s*« 

¿:ju madre? j i : no podía 3er de o t ro nodo: su be l l eza ú n i ­

ca no podía s e r r epe t i da , que no es posible f ab r i ca r en 

ser io mujeres como Josef ina , cono su madre do us ted v 
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seguro eetoy do que, a posar da l o s oñcm t r anscur r idos 

desde n u e s t r a separación, cuando l a vea encontrará an 

l o s rosgps de su cara» s i no igua l frescura% l a misma 

serena be l l eza y l a misma da Ice uxpreoión que l a hacían 

encantadora de su juventud» 

! 3ue l a hac lsn t» .* Ahora ha dicho us ted bien* I Juo l a 

hacían i porque aquel la se roña be l leza de mi madre ya per** 

teneos a l pasado y aquel la dulce expresión da su mirada 

es solo xuia lúa que i&u&ina mis re cuerdo s » . * . 

¿Oémo? ¿aso quiere d e c i r . • * . • ? 

jue mi nadre ha muerto* 3in duda U3ted no ae ha d ado cu tai­

t a de que, a l declararme h i j a suya d i j e que wera" mi n a ­

dre»** » 

tOhl IMuerta Josef ina! Y**» ¿hace mucho tiempo?. 

No mucho? aunque a mi me parece un s i ^ l o que no s i en to 

sobre mi f r en te sus beso3 • que no oigo l a música de su 

veis* solo hace t r e s .meses que l a engorraron; t r o s meses 

en lo s cuales he vivido más que en los dieciocho arios 

an t e r io re s f pues e l dolor y l a soladad im han hecho ver 

e l mundo pov e l revés y me ha i enseñado más que todos 

los maestros con que mí buena madre procuró ;$ie me ins«* 

truyens^ni 

¿Y so puede saber que enseñanza es l a del dolor y l a s o l e ­

dad? Por l a manera de dec i r lo parece que no ha s ido nruy 

alegre* 

Ho# señor , no l o ha eido* 

¿Ho quiere us ted confiármela? 1*1 hecho de haberla conoci ­

do a us ted en su madre hace t an tos años y los que suman 

l a s pa tas de ga l lo de mis s ienes pueden s e r , eino tí tu*-

los* por l o menos excusas para sus confidencias» 

Pasa* s i * voy a confiarme a \Bted*Al hab íame de mi na-* 

dre* a l t oca r esa f i b r a t an sens ib le de mi corasen* se 

han disipado n i s recelóse-Pero también hay o t r a cosa iue 

me e s t á l levando rápidamente a depos i ta r en us ted mi con-
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f iaos» f a h a c e r l e l a s confidtoaolai ^a* *n wt a c t u a l aole*» 

dad f pena es taban a posto 3a áaabór-S&r t a l yea por eeo 

$n pa l l a re &• ent regaras a cua lquiera £&e &o 1 » mere~ 

oieee* 

i l 9 - ¿Y oree us ted <gu9 yo puedo mer*K*$rla&? ¿Por <pá ahora 

#s& confiaa&a me halaga? 

iÚJhh**» Porque a nadie que liamos ido hablando y oonfomM me iba 

f i jando en us ted iba descubriendo en su mirada algo f a ­

m i l i a r ! sus ojos me recuerdan o t roe ojos conocidos* no 

aá cuando ai. dáadej y l o sorprendente es $ue l o s recuesv» 

do 3in pa tas 4o ga l lo? usos ojos f€venee*en fin* Como 

nues t r a s edades son tan d i s t i n t a s hab r í a de suponer do 

nuevo uno in te rvenc ión de l aa br&jaa o do l a s hadas» a i 

a u s t ed l e parece mejor l l amar las da eee modo* 

¡¿L««* i» l aa hadas* ía l a s had&e* pu^s solo unas hadas buenas 

pueden haber sido laa orea&dww de a s t a s o r t i l e g i o * de 

e s t a mágica maaera con que par&cs do ¿mevo anta mi* @nou 

hejsa&osura j u v e n i l , la *l& par Joeeflna y en que tenga yo 

l a dioha da que mia o jen puedan evocar a usted, una mira -

da joven 1 una mirada l impia aún do lágrimas**** Poro em­

piece u s t e d , 3© l o ruego9 oua confidencias ? estoy l apa -

o ien te por pene t ra r en 91a intimidad* qtue te a s í me pa re ­

es cjue he de revi,-flr a aquel la Josef ina inolvidable* ¿Quie­

ro us ted hablarme de e l l a ? ¿3*uá feliss en su v ida? 

¿LIA*-* «fuá dichosa GOBIO aad*** e£* da eeo es toy segura? porque 

e l ca r iño apasionado cjue me pro feo aba a ra correspondido 

po^ a i oon l a miera-a tessar&t por áaa manera t ie :ma que t e -

níasiofl de querernos f ¿nadru e h i j a , herxaanaa y amigas> t o ­

do a un tiempo* es por l o que &« encuentro ahora máa aola 

y por lo que desborda mi corasó» y a eao obedecen mis dos 

a c t i t u d e s cent radiotoarílae 

¿3I>#~ iAati tudea c o n t r a d i c t o r i a s ? ¿Guales? 

¿IXiA &&0 qiie Im tenido oon us ted j primero e l no <jtierer decir-* 

l e a donde me mudaba, ocultando motivada por r ece lo que 
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luego ao troac* m oonfiansa a l nombrara* usted a « i madre 

y a l fijarme en su mirada que me recuerda otra» 

i£I¿*~ ¿Y por qué aquál rece lo? ¿Por qxé" enoubríja us ted au fu tu ­

ro dcsaioilio? 

¿sioyu- Porque mi mudanza d© aquí era» más que una mudanza, una 

3 P 

M 

&£*- ¿tjna huida? ¿De quién? 

S I Í I A # - 35e un hombre*,* lío* mejor dicho* do mi oorazón»*»'** 

Sí*** ¿Quiera us ted e x p l i c a r l e . <•*? 

S i l á t * 3 i t s* 030 voy que eaa e ra mi conf idencia , nrrr oportuna 

pues tengo necesidad* más que da conseja , de apoyo en mi 

determinación y no oosmlaaería r e c i b i r l o de us ted por l a s 

dos? rabonee « que antea l a ka dicho* 

S I* - Veajsoe* pues , ¿quidn ea ese hombre? 

Mi novio* 

t&+~ ¿3u novio? ¿Y huye us ted de é l? ¿¿9 que se ha portado mal 

o caí us ted? x*a oue no la mereoe? 

iSUUU* Ho se ha portado mal conmigo- No me ha heoho ningún daño. 

pero puede hacésmalo»*.« Y por eeo* para e v i t a r l a pena 

que me puede p roduc i r , antea de que nuestro oariño haya 

ouajado en. e l gran amor p e yo soñaba» me mudo, voy a e s ­

conderme en l a aldea* en l a s t i e r r a s que é l no sabe que 

poseo cérea de San l iar la de Ort iguei ra? antea de que ven­

ga de Sant iago, donde e s t á para terminar au c a r r e r a de 

¿f por qué ese deseo de e v i t a r l e a i é l no se ha portado 

mal? ¿¿te que ha dejado us ted da querer lo? 

3LIA«~ líos ya se l o he dicho. por desgracia lo aatoy queriendo 

cada día siás««*« Mejor que h u i r de é% de quien huyo es de 

mió Por que l o que deseo ee de jar de que re r l e , antes de 

que me gea imposible* 

ií2¿*~ t ías . ¿Por qué eaa contradicción de sentimientos? ¿Por qM 

se busca uatad au desdicha? 

Í3LIA#- No busco mi desdicha* n i tampoco ya mi fe l ic idad» aino 



tínicamente l a paa**. . La pas que no l o g r a a i madre**»»Y 

oaa ee l a mea grave confidencia que l o hago a u s t e d , por­

que e l l a , más ñañiga aún que mi madre* también me hi&o a l 

morir l a de su v ida sentimental» para que me s i r v i e r a de 

lección* Y e l l a me confesó o orno estuvo enamorada en su 

juventud de un hombre de e s t a t i e r r a nues t r a que* como 

tan tos 9 quiso hacer fortuna rápidamente y se marchó a 

Amarioa. . . de donde ya nunoa vo lv ió , dejando a xni madre 

para siempre en su o orasen aque l la her ida que sólo mi 

nac imiento , luego de haoer una "boda de res ignación con 

mi padre , pudo c i c a t r i z a r en parfee*., . 

¿¡L*~ ¿Y es que su novio piensa también en i r a probar f o r t u ­

na en Ama r i c a y temo us ted que no vuelva? 

dlSékm^ Peor que osos ee que ahora qe he enterado de a l^o que no 

sabía* de que es americano que, nacido en l a Argentina* 

de padre ga l l ego , é s t e lo envió desde niño a que se edu­

cara en Gal ic ia con unos t i o s suyos i por eso mx acento 

e ra gal lego y yo l e c r e í a do e s t a t i e r r a , de Vigo# qj¿e 

es donde l e conocí en. temporada que a l l í p&eé con unos 

pa r i en tes* Ahora, hace poco, me e s c r i b i ó áiciéndome que* 

luego de sus exénenes, vendrá a e s t a r dos meses ce rca 

de iai y enseguida p iensa i r a l a Argen t ina . .* . Dice que 

para obtener e l permiso de su padre para c a s a r s e , pero**. . 

Pero , ¿qué? 

0La.~ }ue yo no me fío* que yo rece lo y temo que l a t i e r r a 

americana l e conquis te , como conquistó a l enamorado de 

m± madre, y por eso lie tomado e l par t ido de huir* de 

e v i t a r ve r l e y h a b l a r l e durante ese t i r a p o que a t a r í a 

para siempre mi corazón, •* lío, no quiero qtiedaasae como 

t a n t a s mujeres de n u e s t r a t i e r r a esperando l a s ca r t a s 

que cada ves se van espaciando más has ta que dejen de 

l l e g a r . . . Porque algo debe t e n e r aquel la t i e r r a que de 

t a l modo encanta a l a gente»»3 3?emo que a l i r a buscar 

l a l i c e n c i a de su padre se qtisfie a l l í r e t e n i d o , primero 

por e l a fec to pa t e rna l , l uego por o t ro s añores y jo aea 

una ga l l ega máe que l l o r a su amor perdido* 
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ÍSI»*— KOf no l o serás» porque t u novio ya no t iene neoeaidad 

de i r a buscas e l penaiso de 3u jfcdre, puesto que ese pa­

dre ha Tímido a t raé rse lo en peraona. -* 

«SLIA.- ¿üa? ¿;-aá dios usted? 

S I , - Que yo sov el padre de tu novio,.* 31 padre que había ve-

nido a eeta oa3& a conocer a l a novia de su hijo5 por ouyo 

apellido de $&aos no podía sospechar que fuera l a h i j a 

de aquella asunte Josefina de jai eor&s&t* 3 1 , porque 70 

soy tm,yL4n aquel loo o enamorado que 3e fuá a Tmsoar l o ­

aos l a fe l ic idad que t enía oeroa««<» Por 030 no quiero 

<$u$ sii h i jo haga l a misma loowreu 

£3&&#«» tAhJ Ta deoía 7c que su s i t ada no reoordaba o t ra más Jo-

^e»; otras* mejor dicho* l a de un re t ra to que guardó sien--

pre mi aadre coa satos y l a dte unos crios, en lo s que se 

a i ran los mioSf $n los que* a t ravés de los ojos de usted, 

se están mirando ahora los satos«. •, * 

i*f«-w»*JffcBS9S000?*WW*^—*•• 
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BíISIOU COCINA S3HCTA 
3 2 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 9 3 3 3 3 3 3 

(Dia 23 - l o - a laa 15 '15 ) 

Sintonía 

Locutor:{Cocina Selecta! 

Locutora: Unos minutos de charla sobre temas cul inarios 

Locutor: S&ision que ofrece a todas l a s señoras / señoritas que nos fa­
vorecen con su atención, l a Bodega Mallorquína, restaurante 
del 3alon Rosa. 

Locutora: escúchenla un dia s i y otro no, a l a s tres y cuarto de l a tar­
de, por l a antena de Radio Barcelona. 

Locutor: Radiaremos hoy algunos c h i s t e s cu l inar ios : 

Locutora: Un parroquiano muy exigente y meticuloso entra en un restoran-

Locutor: •Camarero-dice- , quiero una buena c o s t i l l i t a de cordero*!!! de­
masiado gruesa n i demasiado fina» Un punto intermedio.Adviérta­
l e al cocinero que no debe dejarla cfuda ni tampoco socarrada* 
Debe estar en su punto j Y mucho cuidado con l a sa l ! • • •¿Lo ada-
ver t i rá en l a cocina, verdad, camarero? 

Locutora: "Pierd^ cuidado, señor- l e contesta e l camarero-.Se advertirá. 
Se hará como usted desea19 . . . .Y acercándose a l a puerta de l a 
cocina, g r i t a al cocinero: 

Locutor:"|Uha c o s t i l l a de cordero para uno!* 

GOLF5 DT3 GONG 
Locutora: Un dia invitaron a U s t z a una cena. No bien acabaron d$ r e ­

t i r a r l o s últimos p l a t o s , l a dueña de l a casa se d ir ig ió al 
gran compositor: «Maestro.¿querria usted interpretar al piano 
alguna de sus maravil losas composiciones?• 

Locutor:*£on mucho gusto - respondía L i s ta . Sentóse al piano, interpre­
to una so la p ieza y , cerrándolo, se puso en p ie ." |La cena esta 
pagada!*- d i j o . Y se fue. 

GOLPES DT5 GONG 
Locutora: Ahora un ch i s te dedicado a l a s amas de casa: Durante l a c l a s e , 

e l profesor expl ica e l concepto higiene* Tras una larga char­
l a , pregunta^ "¿Por que razón, en f i n , se afanan diariamente 
vuestras mamas en tenerlo todo limpio de polvo? 

Locutor:Uno de l o s almpnos levanta e l dedo,"jA¿i!- ex^ama e l ¿>rofesor-¿3e 
modo que tu l o sabes?. .¿Por que vuestras mamas t ienen todo siem­
pre limpio? 

Locutora: fflRE?..l^orque en cualquier momento puede venir una v i s i t a ! 
GOLPTS D3 GONG 

Locutor:iEL celebre v i o l i n i s t a Yehudi Menhuin es invitado a tomar cafe 
en casa de una de sus admiradoras.Al r e c i b i r l e , l a señora se 
extraña con disgusto: 

Locutora: Pero, amigo,¿por queno ha traido usted su r i o l i n ? 
Locutor: A l o que Yehuti responde: "Mi v i o l i n l e pide mil perdones, se­

ñora . . .Pero resul ta que no acostumbra a tomar cafe». 
GOLPB D3 GOSFG 

Locutora: Bodas , bautiEOs, puestas de largo...Tin toda f e s t iv idad y en 
toda ocasión, recuerden que un impecable refinamiento en to ­
dos l o s d e t a l l e s hace de l o s salones.para banquetes del Salón 
Rosa, l o s preferidos de l a buena sociedad. 

Locutor:Y damos por concluida l a emisión Cocina Se lecta de hoy,obsequio 
de l a Bodegalíallorquina, restaurante del Salón Rosa.sS •ITT "S .a 
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DÍA "23" OCTUBRE 1945 
Guión de emisión 
Ht. 145 

DISCO 17-2o (Entra el tema duración 3 O Segundos) 

II EL ÉTER UN PROGRAMA «MÚSICA DE LAS AMERICAS",OFRECIDO A SUS 
OYENTES POR "RADIO BARCELONA«,ÜNA EMISORA DE LA "SOCIEDAD ESPA< 
ÑOLA IB RADIODIFUSIÓN»,HOY TENEMOS ANTE NUESTROS MICRÓFONOS EL 
QUINTETO DE "JB5MY WILBER» EN UNA NUEVA SELECCIÓN .DE POPULARES 
PIEZAS DE BAILE. 

yOGMO PRIMERA MELODÍA LES OFRECE EL CONOCIDO "DIHAH". 

A :65 
¡ • • • • • • • H M J 

"APROVECHEMOS EL TIEMPO",SE TITULA LA MELODÍA QUE EL QUINTETO 
/ I B VIMMT WILBER" ,LES INTERPRETARA. 

S w ^ M i f i > A E S P I E R T A M E CON UNA SONRISA" 

A\*>9 
\ "I ¡5' BBSS^TBítimrT8K38K 

ESCUCHES LA TOZ S "ELLEE HAHTEX«,EH % 3S Hl ISO». 

(b \U0 
g i,. mi m m a r m s a g x a a a s s s a : 

ESTE IROGHAMA 0 0 1 EL ALSGBE EDKEHO "StítOBA SEA VD.BÜEBA' 

«•'.00 
i J i i iB i T W i i ' B B a i a i 

3 * / "RADIO BARCELONA ".ACABA DE RADIARLES SU MISIÓN "MÚSICA DE LAS 
AMERICAS" ¿LES RECORADtfOS QUE NUESTRA PRÓXIMA EMISIÓN SERA RADIA­
DA MAÑANA A LAS 1 3 l 4 o . 

0-0= 0»0= 0«0=0«0=00»0« 



EMISIÓN DON SEVERO EL IBOIESOR HA COMETIDO ÜU ERROR 

OFRECIDA POR AIMACENES C^xITOLIO CON MOTIVO DE SU VENTA SSCOiÁR. 

LOCUTOR: ECi Almacenes Capitolio se está efectuando su gran venta escolar. 
Todo lo concerniente al colegial lo hallarán an Alamacenes Capi­
tolio a precios verdaderamente excepcionales. Estuche compases, 
15 Pbas; Hunier completo, 4 Pbas; Zapatos piel natural, 41.55 Pba 
etc, etc. 

Y escuchemos a D# Severo el Profesor que va a cometer un error. 

DON SEVERO.-Hoy hablaremos ̂de la fabricación del hielo artificial. aBStaxTodos 
sabréis .aie cuándo pasa un cuerpo del estado sólido al líquido ó 
de este al gaseoso, absorbe mucho calor. 1 ora bien, hay gran nu­
mero de cuerpos que, aunque líquidos por efecto de las enormes 
presiones a que se hallan sometidos, se convierten en gaseosos tan 
pronto como se les libra de esta compresión, uno de los mas bara­
tos es el amoníaco anhidro. Sometido a una elevada presión, con­
viértese en líquido, pero pugna por recroerar su estado gaseoso. 
Aquí estriba precisamente el secreto de la fabricación del hielo. 
Se deja que el amoníaco penetre poco a poco en unos tubos donde se 
convierte en gas de uha manera espontanea. Estos tubos pasan a 
través de un gran tanque lleno de salmuera. Al convertirse en gas, 
absorbe el amoníaco el calor de la salmuera, enfriandola de un mo­
do extraordinario. la salmuera no se hiela, pues sabéis que el 
agua salada no se congela tan fácilmente como la dulce. Pero si 
colocamos dentro de ella latas llenas de agua dulce, perderá su 
calor ésta, y, al cabo de unas horas, el agua contenida en una 
lata hábrase convertido en un bloque de hielo. Una vez solidifica­
do su contenido, son las latas retiradas de la salmuera y sumergi­
das en agua fría por espacio de unos segundos, a fin de que el 
bloque de hielo pueda salir fácilmente del molde que lo encierra. 

LOCUTOR: Y Don Severo el profesor ha cometido un error. Si Vds. hallaron 
el error cometido, manden las soluciones a Radio Barcelona, Caspe 
12, 12, y podrán obtar a uno de los dos premios de 25 I-tas. que 
ofrece almacenes Capitolio con motivo de su gran venta escolar. 



D i s t i n t i v o : Fragmento de »» IAS TRES NARANJAS DEL AMOR -

LOCUTORA.- » CAENET DE ARTE » l a e m i s i ó n que l e s o f r e c e cada d ía a e s t a 
misma hora, MUEBLES »» LA FABfUCA - Radas, 2 0 . Pueblo Seco . 

LOCUTOR: E»tilo neoclásico es e l renacimiento del arte c lás ioo . 

LOCUTORA: A mediados del s i g l o dieciocho, en Boropa • • noto un cansancio 

manifiesto para e l e s t i l o barro oo, y l a s artos hablan decaldo 

do manera v e r t i c a l , 

LOCUTOR; Pero on 1719, o l hallazgo do l a s ruinas do Eerculano 7 l a s 

excavaciones do Pompeya, descubriendo insospechados aspectos 

sobre l a vida 7 ol arto antiguos, contribuyeron a un resurgi­

miento a r t í s t i c o procurado por ol mayor conocimiento do l a an­

tigüedad» Febrilmente todos l o a a r t i s t a s so aplicaron al c l a ­

sicismo on todos l o s órdenes, y os as i como surgió ol e s t i l o 

neoclásioo, que cuenta con bo l las obras on todos lo s paisas* 
LOCUTORA.- Han escuchado Vds. » CARNET DE ARTE » la emisión que l e s ofrece 

todos los días a esta misma hora, MUEBLES » LA FABR-LCA »• Radas, 
20. Pueblo Seco. 

LOCUTOR*- La casa que deben v is i tar antes de adquirir sus muebles. 

Dist intivol Fragmento de » LAS TRES NARANJAS DEL AMOR » 
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AlgAYOZ DEL FU'TBOL REGIQIUL 

Los p e r f i l e s de l a c l a s i f i c a c i ó n de l quinto g r u p é d ^ / L a t e r c e r a 
d i v i s i ó n , s iguen s i n a l t e r a r s e después de l a jornada d e l domingo» Consigne­
mos únicamente, JtaoniwKTB^^ como no ta digna dé s e r des tacada , e l 
descenso de l Reuus ocasionado por l a d e r r o t a s u f r i d a en e l campo d e l B d a l o -
na , a consecuencia de l a cua l se ve e l once reusense obligado a despe inarse 
deliro? J ú p i t e r y d e l Badalona, co4 quienes venia maEsteaE&mss. ocupando e l 
pr imer lugar de l a t a b l a c l a s i f i c a d o r a * Aparte de e s t a l eve descenso de l 
Seus , todo l o deeás r e g i s t r ó en e s t a zona de los segunda s e r i e c a t a l a n e s una 
normalidad poco menos que absolu ta* Venció e l J ú p i t e r en Lé r ida , pormun ex ­
p e d i t i v o 4 a 2 , y venc ió , asimismo, e l Badal ona a l Reus, por un 3 a 2 que 
i n d i c a b ien a l ad c l a r a s l a s pocas f a c i l i d a d e s que e l once cos teños - t a n 
habi tuado ya a l o s t r i u n f o s f á c i l e s - hubo de h a l l a r pa r a l l e g a r , f i na lmen te , 
a l a conqu i s t a de los dos puntos* Juppter ianos y bada loncses s iguen f i g u r a n ­
do , por l o t a n t o , en pr imer ís ima pos i c ión y manteniendo con f i rmeza su c a n d i ­
da tu ra pa ra e l t i t u l o d e l g rupo . 

Sigue e l Igua lada su f i rmísimo camino ascendente en e l grupo A de l 
Campeonato r e g i o n a l * E l domingo d i o o t r o paso a d e l a n t e , a l vencer , soot b i en 
que por un exiguo 1 a 0 , a l V i l l a f r a n e a , o t ro de l o s equipos spx más p o t e n t e s 
de l campeonato* E l t r i u n f o de l Igualada s i r v i ó para que é s t e equipo s i g a man­
ten iendo su p r i v i l e g i a d a p o s i c i ó n de l í d e r , con una a p r e c i a b l e ven ta j a de t r e s 
puntos sobre su inmediato s egu ido r , e l equipo de l a España I n d u s t r i a l , e l cua l 
t ambién ,a su vez l o g r ó , v e n c e r l a por ; a 1 a l F iguerao* yiorYTyiryw^Myífy anapaa 
i i^^ct^r^^cj:-z^;±MKzz^z^ttzf t tCK en un p a r t i d o en e l eue se po*C de eeoelf t e s t o 
l a e scasa c o n s i s t e n c i a de l o s ampurdaneses. Uno de l o s muclios a l i c i e n t e s que 
en e s to s momentos afrece l a lucha en e s t e grupo mxsixfcoá: r a d i c a r á en l a 
firme persecuc ión de que e l España I n d u s t r i a l liará obje to a l l í d e r , de l que 
s ó l o ' t r e s puntos l e separa* Conviene, s i n embargo, no pe rde r de v i s t a a l V a l l s , 
quex mantiene una p o s i c i ó n por demás favorable para , a c t u a r de t e f e e r o en d i s ­
co rd ia y s aca r c l a r o provecho de l a lucha eue habrá de e n t a b l a r s e en t re l o s 
dos primeros* E l V a l i s , de o t r a p a r t e , e s t á dando sobradas muest ras de po ten ­
c i a en todas sus a c t u a c i o n e s , por l o cua l creemos d e l todo aconse jable conce­
d e r l e un p r u d e n c i a l mar en de p o s i b i l i d a d e s * 
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* A t l ' I L - auaero 3 
if-at 

d© golf a,. I Alado y e l c&u^eo* as^rteamei ic&&o Byraa 
i a v i t * - * era t oía a* parí» e A O i t ^ e t » iatt¿ra&eieaal 

3 sernaass» a t i a v e s de iwa eslabones fias i&pei-táateB 
our» v t i . a ta a ( U f a s ú a r a l su&iao t ieapu urna serios 

'aatre los *£ 4*aftáexaa y e l caiapeou sudafrioaa* 

s ¡Jugaderas 
hm s ida 

dura ra 
Áfr ica d e l 
eaeufatraa 

9 § - leadrea* 25#- Al#II# - a l p rop i e t a r io d e l eába i l* 
Weigth, que f i ^ u r s abera é a t r e loa primeros f a v o r i t o s d e l Cambrid Sea-
h i x e , aa maalfesfcado su i a t enc iea (te hacer c o r » ? a su « a b a l l e , d e l qu 

ae se dudaba hace • a r i a : l i e s , ic Alfa»:: Bufet anadie que au caba l l a 
s e ra aeatado por Heriy fram»— Alf i l -

1 0 . -
che em e l e 
veacia por 

1 » , 5 y 151 

a Xerit, 2 5 - - A l * I I , - 15a ua c a b e t e ca l ibrada aa©< 
da 3aa Rico l a s , f i l i b e r t o Osar io , por to r r iqueña , 
a J e s Robledo, da Fasade&a ( C a l i f o r n i a ) t peaarea 
, r eapec t ivse iea te . - Alfil» 



C P - A L I I 

U # - Chicago, 2 3 . - A l f i l r Be «ata e&labramos» urna votacioa 
(por ca r reo) ea t r e Ida ciaey&ata palaea <yie sea alaatoraa de l a federa -
ció» i*£*rm ca&l a limpie a, para d¿*ter raimar dc¿aae aa haa de c e l e ­
b r a r lí#a proaJUaa ¿u ^3 eliiapis.a$ f *rr<^eadla abe a a l a&a 1%*¥Q. 
Í#aadJ ha , D l a px€fereacia f puesta que i i 1^44 sa la o daca* 
üíc t i p i iv i leá i© d* a. 1©3 &i$ade aau * p& ¿asa da l a gua* 
r r a , í . t l ^ a ba* graj a caadi datura para o¿ l H *r d i c t e s > 
¿ue¿- - - ^ ;iudadea - r i cama» qué aaa ¿ iaaeapol is » Bal t ime -
r e , Laa Ásgalas y f l l a d a l f i a » 

Xa ba pa¿ada 

t a r a a l i s a r mx primar 
sauadial c-a un #Lpar 
l i b a d a pruabas y ^1 
mea 

as 37 o da velocidad 
cap i t aa Hugh 
^iira eema^guir 

da pro 
iatemt© ©fiel 

» 

sea isstea— 
e l record 

X- ar­
mara proba £1, 
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Í L Í n - auaere 10 

25# 4 í # - 3sa ta Gnu. de mekEtx 23*~ l a l a a l * - j 3*lebrada 
-pe*: «I clufc sa lguera Seaa r i f e &b9/t ae acurd* ca l a r ua ac ta e i 
hoaas? « e l B*| Maraes de l a i da , a l qae a a i e t l r a a l a s primaras 
autor id aáea de la lela.., a f- i id : r s b#a se ^ ¿ B S aua 

; t r a t a ja*- ea fairar de dicha club-y par l a prosperidad del departe 
ga lguero , labor too vleae r ea l i s aada d e a d a e l año Í94O ea qüie fue 
prestdeate&e l a Fedar^cica , 

Desde e n t o n c e , ¡ 1 j e s ¿a l a £1* sabido w a c a r t o ­
dos l o s ebstaculos rae para a l aere ?a?.-uari£a> a** opa-

a l de sa r ro l lo d e l mX&m* y a l é x i t o corea* su g e s t e a a l **~ 
a r a obra a i aeas t i tuXrs* e l u*ie» clt»b rti^r^ salguera é * 

ea l a actualidad ex i s t e e a 3¡spa2a, a i l a esp. > -ida*: u pis ta* coa 
i a s t Elaciones p r sp iaa , labe*" z 1* y¡ae a — - • •-'• - s&cr i f ia iaa 
aa ha caayer t ldo h«gf e* urna ' , 33 de i •., • rm M aedLfca' 
y que ha caaduciáe a l áe„ - . 3 ru J a es* Icaerir* l a &xfcaalza-
e i a a é e ¿ t r e da tía cltib, He 1 opiot *aadreao4 

26*- Madridf 23*<* Ha fifabad© por e l Madrid e l ea^#eoa w&-
|Oa a jedrea , Br« Martiae* á r c e t e , 1 ha traaludada su re s ida fr­
e ía a a s t a c a p i t a l . 

1 canpeoa aragoaas t r a parte ea a l prcodao toras o s o c i a l 
d e l Heel ¿Sadrid, club a l que perteaecea das ^ t t n i 
e a t r e e l l o s , A r t u r l t o Pesiar«.« áJLFIL, 

p 

, - Lesbea , 23* - enriele ea í ac i a l 'di A l f i l * 
£1 Comité Olimpia pertugüteá ha l a i c i e d o a>a t rabajo a c 

» 

a l a temperada 1945^6* SI pre. i ta José Pontea , 
luaque va?iaa a ciaaee babiaa p 

ee lebrac ioa de loa pr**Laos $OQ&m oli&picoa, todavía ao 
esigaado e l paia ea que s a r ro l l aba l a c i tad c-

mundia l . j a t r a g e úaa eeauaicacAOu i e l caaaadaat e Héctor 
deato da l a F e d e loa h íp ica portuguesa, .•* l o o** *# a l i e 

pa r t i ó ipea e a laa pruebas ia1 
a ce l eb ra r ea a l próximo aña y e a 1 

de I947*- i L .,L. 

á 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 8—H Marte»,23 t e Octubre, 19^5 

fallo/iS) 3' 

LÍRICO SSPAirOL 

y 178)0 .1 -* Tala de • LAS DOS PRINCESAS» t e Caballero 

51)P.2— "Mujeres raariposillas" por Smlllo Vendrell 
3— Dúo por Matilde Martín 7 Emilio Vendrell 

:edondo( l e ) 

ÁTELES "DE 
ir ano 

• LAS 8*30—H 

BANDAS CELEBRES 

BANDA DE LA GUARDIA REPUBLICANA DE PARÍS 

l ) 0 « S . W v « AIRES VARIADOS SOBHB TEMAS SUIZOS» eui te de Mohr ( 2 e) 

BANDA DE COLESTREAM DE LONDRES 

l48)G.S«5-¿ ee leec ión de " OLJKTHE" 
•o leeo lón de »• PIRATAS D t PSWZANGE" I de Su l l l ran 

A LAS 8^5—H 

RITMOS MODERNOS 

1599)P.7—>'* MARÍA ROSA» de Bou 
8— « SOLO TO" AMOR" de Trescasa» 

I Orq • Gran Camino 

10332)A»9-^ * 1ÜERTS VIENTO AGITA EL MAR" do Schroder ) K u r t Wohenbereer 
1 0 - * » P E Í P E S A CJICION DS AMOR» de Bohenberger ( 6 

1 0 7 6 ) P . l l - J TRES fOEÑOS» J j S t y n e ) Ambiooe y su Gran Orq. 
1 2 - - " AL PASAR DEL TIEMPO" de Hupfeld ( 

* * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 12—H 

(nlvfo) 32 
Martas,23 4e Octubre, 19̂ -5 

DISCO DEL RADIOYENTE 

109)P.B.B.l—X" VI7A SEVTLIA" de Urmenete 
( l e ) So l . por Pi lar Cort 

y su Orq, 

376)P*T. 2-*X» JOSÉ CARIOCA" áe Clararas por Mario Vlaontl y su Orq* ( 1 a) 
So l . por Adelaida Solar 

53)p, 3—-Dúo «a " IA REVOLTOSA" 4a Cbapí por Conchita Supervía y Marca» 
Redondo ( 2 a ) So l . por María Rorira 

1000)P.*1—X* EL SALTIRO IB LA CARDINA" 4a da Bou per Emilio VanereH 
( l a ) So l . por Rosario Oamdura 

7*H)P. 5—X* HIMNO A LA 7IRQSN DEL PILAR" de Lambert por Marcos Redojtf o 
( l e ) So l . par Josefina Lamarea 

1X)Q.W.6— Gran Marcha 4a " TANNHAU3ER» 4a tfagner por Coro y 0ro> ( l a ) 
So l . por Isabel Noguss 

7*»-)G.I.P.7— " ÑAUA" val de Del ibas por tfilhelm Backhaus ( 1 a) Sol . por 
Mareadas Soria 

10)G.I.G.8— » FIESTA MORE EN TÁNGER" 4a Turina por Cuarteto Agullar ( 1 e ) 
So l . por María Moragas 

3M-)G.Sar.9—>$ US GBGANT3 DE VTLANOVA" sardana de Serra por Cobla Baic 
l eas ( l e ) Sol . por Pepita Bernardas 

M-9)G.Z.Or.lO-Í<pasodob3» y jota de " LA ALEGRÍA DE LA HUERTA" 4a Chusos 
por Orq* Sinfónica ( 1 e) So l . por Camas Aranda 

319)6. 11— Romanza de " MAHOXA" de Vires por Marcos Redondo ( 1 o) So l . 
par Eugenia Peralta 

531 )P* 12-^)" CORPUS" canción da Zanacols por Emilio Ven reí 1 ( l e ) Sal* 
por Rafael Bonastra 

1085IP. 13-X" TO SE POR QUE" da farrsn por Orq. Glem Millar ( l e ) Sol . por 
* Margarita Pujolar 

798 )P. lk—0* ESCUCHAD LAS MANDOLINAS" de Seo tío por Tino Rosal ( 1 o) Sel 
Alfonso VllsnoTs 

1337)P*15-X* TICO-TICO" da Ollralra por Irmas Melrsles ( 1 e) Sol . por 
M* Ross Mltlssa 



PROGRAMA. DS DISCOS 

• LAS 13—H 

OPERETAS DE FRANZ LEHAH 

Octubre,!^ 

21MG.SÓL— potpoorri do » LA VIUDA ALEGRE1* por 
Aloman* 

10798)¿Úe— " EL ESPOSO ADORADO" por Fremz Volkor ( 1 o) 

4o l o Opora 
2 o) 

^ 9 9 ) A J C ^ — fantasía do " EVA" do Leñar por Orq. Filarmónica de Vi en a ( 2 o) 

* * * * * * * 



FROGRAMá OS DISCOS 

A XAS 14—H Marte»,23 de Octubre, 1 ^ 5 

PROGRAMA VARIADO 
• i 

l . ^ 

5)P.R.An^L— « SEVILLANAS DE BAILE" ) M P 

!— » FANDANGUILLO ;E AIMERBL» ( ^ 

850)P# 3 - * " TIRANA DELZ ARANDILLO• ) t e Obrador» per Sofía Noel 
4—0» EL MOLONDRÓN» ( 

-105*0)A.JH<; ¡ U g W A j t o J g S , a Q4 . } Terceto Schurieke 
o—o" 0 MI BELLA ÑAPÓLES* te S lege l ( 

1 0 7 2 5 ) A , 7 - D» JARFUM" * • Brau ) A l b € P t B r a u . « j o f o n L t a 
8— " PEQUEfiO BALLET• de Bren ( 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 15 '05--H Harus,@^tjtf 

PROGRAMA DZ DICADO A LA RADIACIÓN DB LAS ULT3M 

l 8 6 l ) P . l - ^ " SIGUIENDO MI CAMINO" canción te Burke pac 
* ( l a ) 

bre,1945 

& 

DISCCS 

con Orq. 

69)P . S . 2 - ^ " MARÍA M2RCX* sardina da Boixi por Cobla l a Princ ipal te la 
Biaba! ( l e ) 

3 V N EL CAPOTE GRANA" pasacal le da Quintero,León y Qulroga per Mari 
A Begofle con Orq. ( 1 e) 

1862)P.4-V • NO TE IMPORTE SABER" canoión da Touzat 7 Parlan por Bine Croaby 
con Orq. ( l a ) 

5-*- M MALAGUEÑA" da Albenis por Ida Haendal aoomp. da plano ( l o ) 

Escuchen cada Martes a l aa 15 '05— H l a radiación da l a s últimas nove> 
dados en diaooa 

NOTA A LOS SEÑORES LOCUTORES; ( Tsrts t taa* radiación de l a s cinco caras do 
disoo por e l , o r d e n quo 00 adjunta mencionaido 
l o obra, interprete 7 autor) 

A LAS 15 '20—H 

MÚSICA ORQUESTAL ESPAÑOLA 

^ G . S . B . é p ^ " ASTURIANA" te T i l l a por Banda Municipal do Madrid ( 2 o) 

12)G.S.„.7— Jota te " LA DOLORES" de Bretón per Banda Municipal te 
lona ( 2 o) 

39)G.S.B.8-4<" ORGIA" danza fantás t i ca te Turlna per Orq. Sinfónloa ( 1 o ) 

* * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DB DISOOS 

• LAS 18—H 

(t?li*h*) & 
Martea,23 de Ootubre.19^5 

URTO PARA 7I0LIN T ORQ. 9T RE KAYCR" 

de 

Interpretado pa» FRITZ KRBISIfi 

^aolonal de Barlín* Dirección Mae 

"Allegro aa non troppa ( 6" eeraa) 

"Larghette*» ( 3 cares) 

••Rondo a l l egro" ( 2 caras) 

« PARTITA BN SOL MSHK » 

l a Opera 

^ 
de BACH 

por PRITZ ERSISLSR 

1|— ( última cara) 

güPLEí̂ NTO 

N BL CAZADOR KTRTIfD" 
de W2BEB 

HO)G.S.5— ( 2 carasO por Orq. de l a Opera Nacional de Berlín, 



P OGRAMA DE DISCOS 

• LAS 19—H Martes,23 de Octubre, 19^ 

0P3RA RUSA 

22)G.Op.l-V»l«cene de l a coronación" da " B0R3S 
S \ por Coro y Orq. Sinfonic 

15)G.0p. 

oussorgekl 

Densa general da • EL PRINCIPE IGCR" da Borodine por corea 7 
Orq. Sinfónica da Paria ( l e ) 

192)G.S. 1¿\ "Danzae per ees* da " KHOffANTCHINA" da Moussergski per Oro,* Sin­
fónica de Londres ( 2 e) 

302)0.3. " SERENATA" de Volkman 7 " EL VUELO JE. MGS CARDÓN" de Rimski-
korsakc* ( l e ) per Orq. Sin­

fónica de Chicago 
• 

k LAS 19'50~H 

• AIRBS SSBLÑOIfiS" 
de PLANkS 

33)Gr#S*S#5— potpourri por Orq. Hispánica ( 2 o) 
t\ 

* * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DB DISCOS (T^MHSJ 3? 

A IAS 80—H Martas,23 de Octubre,19^ 

INTERPRETACIONES DS CARLOS ÜARDEL 

l é 3 > P . W • CONFESIÓN" de Liscépolo 
- 2-*»\ " INOURABLI" t e Barbosa 

152)P.T • ARRABAL AMARGO" de)La Per* 
• LEJANA TIBHRA MIA"( 

27)P. 
N LOBO DE MAS" de Barbieri 
* LA CIEGÜITA" de Ramuncho 

A IAS 20'20—H 

DANZAS MODERNAS 

14-80 )P?7— " VUELVE EL BÜGÜI" t e V i l * 
y>8— • OH ROSALÍA" de Vidal I Orq.. Domen 

7039XA.9— " SESEARÍA TENER UN HOGAR X MI PAÍS" Tais de Platho) Orq» .111 
10— * POR EL VERDE PRADO11 de Benes ( Glabe 

lltyP/BéE.UL— " CARLOS ABRUZA" de Evaristo ) R.Eyaxieto y Orq. 
12— » QUE VIVAN LOSIEOS» eorriso de Jrer i s to ( 

1 * 3 2 ) B 2 I 3 — " ENSÉBAME EL CAMINO PARA IR A CASA" de King ) Banda de 
14— N ME DA MIEDO IR A CASA EN LA OSCURIDAD" de f 111 leas ( acordeón 

lláS)P« 15— • SANTIAGO" rumba de Daniels ) Jos Daniels y 
• LA CARAVANA DE LA CIUDAD NEGRA" de Williams ( sus Hot Shot 

" ERASE UN GaLAN T SU DDNCSILA" de)Young 
" OH MI qUaaDA" de ( por Orq 

ífc 
1&33)P.~17— 

II i » • • I • -4 < 

Bob Crosby s 

1307)P. 1 9 - " PIENSO EN TI" de Parter 
" HE PUESTO MIS OJOS EN TI" de Porter i Orq» ToBmy Dotmñj 

* * * * * * * * * 
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BJERBSI0N33 DIVERSAS 

7008 )AA~ ." parsisrw» ) 4a 01ahe - ^ w l l l ^ 

) Juan García 58o)P. 1— » AMPARO" de Orop 
M— M CHIGLANBRA" de Cansona { 

6)P.R.Na*.5— N ESTAMPAS NAVARRAS" t e Ormechea ( 2 c ) 

20ÓO)A. 6 - . - COQDBT^IA" de Mate ) ! t e i D o a ^ . 
7— N EL EQUILIBRISTA * de Golwyn ( f 



PBDQRAMA DE DISCOS 

A LAS 22*10—H Hartes,23 •» O d t a b r e . l * 5 

VALS DE " JAUST" 
4s Oounofl 

por Oran Orq, Sénfónloa da Berl ín 

269)3 .3 .1— ( 1 o) 

• LAS 22*20—H 

MÚSICA LÍRICA 

1M-12ÍP.2— » MI SERENATA" da Kemedy ) ^ontb Rey 
3— " ROMANESCA" «a Oada ( J 

^7212)kA— dos fragmentos da " EXTRAORDINARIO" da Do»tal por L i l l i e Claua 
( 2 • ) 

195)G«Op«5— ? I »??!E t o •_§ • . , ! -* ! , i , *? , , *• B l M t l Banlamino 
6— « PiRBB Y ELBIA» de Gluck 

Olgl l 



. 
(73\io¡Hs) % 

•OíIr5T0N (JOCHÍA ^X\ 

(Dia 25 - l o - « l a s 15'.15 ) 

ginton-ia 

Locutor:¡Cocina Sefcecta! 

Locutora: ííhoa minuto* de char la aobre tema 

Locutor: Staiaián que ofrece a todaa leva óeñora^^idM^RIíitaa que nos fa­
vorecen con *u atención, l a Bodega Mallorquína, reataurante 
del 9alon Roaa. 

Locutora: ^ecucñenla un d ia a i / o t ro no¿ a l aa t r e s / cuarto de l a t a r ­
de, ¿, 99 1 tena de Radio Barcelona. 

Locutor: Radiaremos hoy algunos ch i s tes cu l ina r ia» : 

Locutora: Hn parroquiano muy exigente y meticuloao entra en un reatoran-
te # 

Locutor: «Camarero-dice- • quiero una buena c o a t i l l i t a de cordero.Ifi de­
masiado grueaa n i demasiado f ina. Un punto intermedio*Adviérta­
l e al cocinero que no debe dejar la efuda n i tampoco aocarrada. 
7)ebe ea ta r en au punto i Y mucho cuidado con l a aal!#. .¿Lo adar* 
v e r t i r á en l a cocina, verdad, camarero? 

Locutora: *Piérd$ cuidado» aeñor- l e conteata e l camarero-.Se adver t i r á . 
Se hará COMO usted deaea*...*Y acercándose a l a puerta de l a 
cocina, g r i t a a l cocinero: 

Locutor:"luna c o s t i l l a de cordero para uno!11 

Locutora: Un dia invi taron a Lis tz a una cena. No bien acabaron 43 r e ­
t i r a r ios últimos p la toa , l a dueña de l a caaa ae d i r ig ió al 
gran compositor: "Maestro,¿querria uated i n t e rp re t a r a l piano 
alguna de sus maravu.¿oaaa composicionee?* 

Locutor: "<Jon mucho guato - reepondiS Lista* Sentóse a l piano, i n t e rp re ­
to una aola pieza y , cerrándolo, ae puso en pie.*fLa cena esta 
pagada!*- d i jo . Y ae fue. 

GOLP* m mm 
Locutora: Ahora un chiate dedicado a laa amas de caaa: Durante l a claoe, 

e l profesor expl ica e l c o n c i t o h ig iene . Tras una lafga char­
l a , pregunta; *¿l?or que raaon, en f in , ae afanan diariamente 
vuestras mamas en tener lo todo limpio da polvo? 

Locutor:Ono de loa alumnos levanta e l dedo,*jAh!- exflaaa el profesor-¿Ite 
modo que tu l o -sabes?. .¿Por que* vueatraa mamas t ienen toda siem-
pre limpio? 

Locutora: i t j f . . i p o r q u e en cualquier momento puede venir una v i s i t a ! 
vsrjn m amo 

Locutor:Kl celebre v i o l i n i s t a Yehudi Menhuin e8 invitado a tomar cafe 
en caaa de una de sus admiradoras.Al r e c i b i r l e , l a señoru ae 
extraña con d isgus to : 

Locutora! 'Pero, amigo,¿por queno tea t ra ído uated au v io l in? 
Locutor: A lo que Yenufti responde: *Mi v io l in l e pide mil perdones, se-

ñora. . .Pero reaul ta que no acostumbra a tonar cafe*. 
30LP* m zom 

Locutora: Bodaa , bautiaoa, puestaa de l a r g o . . . ^ n toda fes t iv idad y en 
toda acaai&i, recuerden que un impecable refinamiento en to -
doa loa d e t a l l e * hace de loa aalonea para banquetea del Salón 
Roaa, loa pr^feridoa de l a buena sociedad* 

Locutor:* damos por concluida l a emisión Cocina 
de l a n Selecta de noy,obsequio 
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(Or ig ina l para 

~jyut^-<A^u^ ^=^rtu^f 
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Vamos a dar jr i n c i p i o a t * * * * * * * * * * * * * nuestra Sección ad io femlna , rev i s ­

ta para l a mujer,de Radio Barcelona,que rallamos todos l o s martes y v i e r n e s 
a es ta misma h o r a , d i r i g i d a por l a e s c r i t o r a Mercedes Fortuny .Comenz«nos hoy 
nuestra Secc ión Radiofamina con e l trabajo t i t u l a d o "El v e l o de l a s musulma­
n a s . 

Loe tiempos modernoa,un punto s u p e r f i c i a l e s y f r i v o l a s y e l progreso de 

nuestra época,van desterrando muchas cosas que e l fervor y l a t r a d i c i ó n 

oonservaban.Una de e l l a s e s e l ve lo encantador y p o é t i c o que cubria e l r o s -

t ro de l a a musulmanas, o cui tando % * 5 W é £ * ^ * * 3 ^ y dejando so lo ver l o s o j o s , 

aque l los o j o s que a l pasar sus d\» fias,dirigí m una f u r t i v a mirada,que im­

presionaba t r i s t e m « i t e . S i n embargo, toda v i a quedan algunos l u g a r e s "donde e l 

fanatismo de aque l las r e g l o n e s aun encubre e l res t r o de l a s mujeres ,pero 

ya *on pocos ,pues h a s t a en Turquía y Egipto,donde la t r a d i c i ó n d e l pasado 

t i e n e mas a d e p t o s , e l l itham,como llaman a l ve lo de sus mujeres ,va desterrán­

dose poco a p o c o , a l paso de l tiempo,conformándose l o s esposos,como e l héroe 

de una leyenda india ,que e l mejor v e l o de l a mujer e s su v i r t u d de e sposa . 

Créese que Mahoma fue e l que ir.puso e l u3o de l ve lo femenino, ordenando 

que l a s mujeres al i r por l a c a l l e d e b i m bajar l o s o j o s , n o dejando ver sus 

r o s t r o s , s i n o a sus p a d r e s , a b u e l o s , e s p o s o s , h i j o s y demás f a n i l i a r e s . 

Bm algunos puntos,como Marruecos y A r g e l i a , e l l i tham era blanco y en Eglp 

to negro #Esta costumbre de o c u l t a r su r o s t r o l a s mu j e r e s , e x i s t í a en Oriente 

ya con a t e r i o r i d a d , y en l a India muchos s i g l o s a n t e s . 

Ya en n u e s t r o s t i empo- . hay musulmanes que no se cuidan de que sus mujere 

se tapen e l ros tro .Las r i f a b a s , l a s montañesas de l a Oran KaM1ta,en Argelia 

l a s moras de l Senegal y l a s sudanesas,van generalmente con el ro s t ro descu­

bierto .Aun en Marruecas,donde hay árabes y bereberes a r a b l z a d o s , l a mujer se 

ocu l ta e l r o g t r o , y lo l l e v a tanto mas descubier to cuanto mas pura se conser 
^ JslÁn se Aleja. 

va l a raza beréber .Y l o mismo ocurre en Europa 2a medida que} del As ia , 

*fl&3*$W*,el v e l o femenino va desterrándose .Las rusas mahometanas y l a s mu­

sulmanas de Yugoes lav ia ,ya no guardan l a costumbre,presentando se siempre 

con l a cara descubierta,como i g u a l m m t e en Turquía y Egipto .Y e s que ya l a 

mujer de todas p a r t e s , r i n d e c u l to a su be l l eza , impulsada poi^natural coque-

t e r i a . L a contemplación de aque l la s mujeres de pasados tiempos que entre l a s 

brumas de un atardecer de Invierno d e s f i l a b a n ante n u e s t r o s o j o s s i l e n c i o ­

sas y recaten do su ros tro bajo e ] v e l o , sobre el que asomaban s o l o unos o jos 

grandes y b e l l o 8 , c a u s a b a n siempre una sensación de ternura,como s i e l l a s 

fueran s e r e s surgidos de l a imaginación de un poeta en un jardin de ensueño. 



(?*l»)*s) *• 
Daantro da nuestra Sección Radiofeaüía y en su R i n c ó n J 2 ! t ^ i , l a í í £ í ^ a " 

d i a r i a p o e s í a t i t u l a d a "De mi t i e r r a " , o r i g i n a l de Marcadas Rublo,*»*$*». 

-Vanos al ba i l e ,Marce la , 
con t u s f a l d a s encarnadas, 
e l pa f iue l i l l o de seda 

? t u s medias co loradas . 
e*mero,di le a tu abuela 

s i su prmlso nos data, 
para que e l l a no crea. 
que en mala fa t e rondaba. 
Y c o g l d l t o s del braso 
t e d i r é que t e quería 
desde aquel día que al paso 
tu mirada fue a l a mili. 
Y a l v o l v e r , o s c u r e c i d a , 
no tengas miedo al pasar 
por l a s sombras de l camino, 
porque a mi lado tu v a s . 
Ya on l a puerta de tu casa 
l a mano tu me darás, 
y entonces d i r á tu abuela: 
•El mocito puede e n t r a r . 

Y me sentaré enseguida 
al lado mismo de l l a r , 
y me t r a e r á s bebida 
y me pondré a t r a s e g a r . 
Tú abuelo nos contará 
cosas de tiempos pe lados 
y l a abyel a dormirá 
sentada junto al escaño. 
Tu,mi bien,me mirarás 
c^n rubor y con agrado, 
mientras aquel rexará 
y nos pasara el Rosarlo . 
Y tras , e l u l t imo reso 
me despediré en la entrada 
y con te más suave acanto 
me d irás : -Has ta mañana-.. 

Vamos a l ba i l e ,Mérce la , 
que mucho t e he de contar 
y hace rato que t e espera 
e l que s l erpre t e ha de amar. 

Acabamos de radiar en nuestro Rincón P o é t i c o , l a poes ía t i t u l ada "De mi 
t i e r r a " , o r i g i n a l de Mercedes Rublo,**»S#*kY a continuación pasamos a nues ­
t ro R ± M * 

Consultorio femenino de Radlofeir.ina 

Para Matria l a Preocupa da.Barcelona.Señora ¿^rtuny «Aunque sea inmodestia 

e l d e c i r l o , y o soy pintora,habiendo tenido gran é x i t o en dos expos ic iones que 

l l e v o hechas de mis cuadros , tanto por p a r t e de l a cr i t i ca ,como del p ú b l i c o , 

que compra muchas de mis producciones .El i o me t e n i a contenta y l l e n a de i l u -

alones ,que me hacían f e l i z y dichosa.Pero en mi vida a r t í s t i c a hay también 

un punto negro.Desde hace algún tiempo e s t o y novia con otro a r t i s t a , j o v e n 

p i n t o r , a l que amaba y por quien me juagaba correspondida .Paro desde que em­

pegaron mis t r i u n f o s , y a no e s el mismo.ahora se maestra conmigo al#o huraño 

y desdeñoso,pues en ves de h a l a g a r l e mis é x i t o s , p a r e c e como s i l e moles ta­

ran,no alentándome nunca; al. c o n t r a r i o , r e s t á n d o l e s importanola.Yo sospecho s i 

serán c e l o s a r t í s t i c a s l o s que l e nieven a obrar a s i , p u e s no t i e n e suerte en 

•u l a b o r , a pesar de t ener talento,permaneciendo en l a mayor oscuridad.Déme 

us ted ,quer ida sef íora, la ofrenda cariñosa de sus palaDras y l a quedaré muy 

agradec ida . -Contes tac ión .La f e l i c i t o ante todo,por sus t r i u n f o s , y l a expon­

go mi condolencia por sus j u s t a s amarguras,ante l a ac t i tud extraña de su no­

v i o . E s t r i s t e que obre a s i , i n d u c i d * por sus contrar iedades ante l a poca f o r ­

tuna que t i e n e en l a p i n t u r a , y v iéndola a us ted t r u i n f a n t e a r t í s t i c a m e n t e . 

Pero compadézcalo,no se dé por resent ida y s i l e ama usted s inceramente ,per­

dónele esos c a lo s a r t í s t i c o s que por d e s g r a c i a , a s i l e ofuscan,a pesar da ha­

ber la dado pruebas de quererla .Ya verá como al f i n se rendiré anta l a fuerza 

avasal ladora de sus t r i u n f o s , y e l amor que l a profesa l e cambiará, tr ibutan-



dolé también e l Justo homenaje que usted se mere ce, halagando le e l verse que­

rida por usted,Con que siga siempre con él anable y cariñosa,que algún día 

puede l l e g a r a ser su esposa y t r i u n f a r también, como usted,en el a r t e . La 

fuerza avasalladora de sus bondades,le harán al f in matar esos celos a r t í s ­

t icos ,haciéndola j u s t i c i a l sus merecimientos. 

Para S .M.-Tarrasa*Pregunta.Yo señora tengo un h l j l t o de t r e s afios»que con­

tinuamente se e s t á mordiendo l a s uñas,y no hay forma posible de hacer que 

se l e qui te e s ta costumbre que me parece no ha de ser muy buena para su salu 

Te he ol io en alguna ocasión que poniendo algún producto amargo en e l l a s , l o s 

nlfios que t ienen e s t e v lc lo»al encontrar el mal gusto»lo pierden.iMe podría 

Indicar que es ello?l»C^ntestación.Bi efecto y como usted presume,ésta eos-

tambre que t ienen algunas personas de morderse l a s uñas,puede o r ig ina r gra­

ves t r as to rnos en la salud.Ha dicho un conocido médlco»que en l a s personas 

mayores deberla t r a t a r s e esto como una verdadera enf eraedad,ya que suele ser 

cas i siempre originad « por» un desequi l ibr io nervioso. Sin embargo,en su nlfio 

creo que será solamente debido a un vic io ,dada su cor ta edad,por l o cual prue 

lie de poner encima de sus uñas l a s iguiente fo muía amarga, que posiblem ente 

l e hará des te r ra r lo :Clorh tdra to neutro de quinina,2 gramos*Tlntura de gencia­

na a l 1 por 5, t r e i n t a granos.Tintura de cuasia amarga en l a mi ama proporción, 

70 gramos.Esta formula se l a prepararán en lea farmacia. 

Para Asunción L l o r m s . Barcelona .Pregunta. Soy rubia natural» pero mi ca-

bel lo no es claro por un Igual» s i no que en s i t i o s es más claro y en ot ros 

mas oscuro. Quisiera qu** me recomendara algfc para Igualar el c r l o r rublo na-

t u r a l , pero que a ser pos ib le no fuera ninguna cosa química,pues teng* enten-

dido que e s t a s cosas estropean e l cabellos-Contest ación. Para Igualar el cabéi-

l i o rublo»cuando es te color es natura l en el pelo»la recomiendo lo s iguiente , 

que además es completamente lnofenslvo4,Haga he rv i r un pufiad* de manzanilla 

en un l i t r o de agua,dejándolo después en Infusión durante 24 horas.Lo cuela 

por un tamls y agrega una yema de huevo bien ba t ida y dos cucharadas de t i n ­

t u r a de árnlca^Humedeaca bien sus cabál loa con e s t a decocción y dé je los secar 

a l sol .Ya vera soso logra asi lo que desea. 

Para Violeta . laxas* Pregante. Bn e s t e pequeño puebla donde vive,y cuyo 

nombre le ruego no dé por radio, tengo relaciones hace algún tiempo con un 

muchacho honrado y bueno»que siempre háfianostado quererme.Pero mi f m l l l a 
W w 

se opone a es tas relaclones»porque el padre de mi novio,que ya murlA,fue 


